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RESUMO

A disfunção familiar e suas repercussões na formação de sintomas em crian-
ças e adolescentes no contexto escolar são assuntos amplos e complexos que mere-
cem ser apresentados e pesquisados, em vista do nível elevado de crianças e jovens
que apresentam dificuldades nesse campo do conhecimento. O objetivo desta pes-
quisa foi compreender a formação dinâmica do contexto familiar e seus reflexos no
desenvolvimento infanto-juvenil e escolar. A metodologia que norteou o presente
estudo foi a de Estudo de Caso, baseada nos pressupostos da psicanálise. A amostra
da pesquisa foi composta por 13 famílias e 14 escolares, situados na faixa etária de
10 a 15 anos, apresentando queixas de dificuldades de aprendizagem. O estudo foi
realizado no Serviço de Psicologia da UniFil – Centro Universitário Filadélfia em
Londrina, Paraná, durante o ano de 2003. Para composição dos dados diagnósticos
foram utilizados os seguintes instrumentos: Anamnese; a Hora do Jogo diagnóstica;
Entrevistas com os adolescentes; Avaliação Familiar, segundo Soifer (1983); Le-
vantamento da História Familiar dos pais; Entrevistas com Professores; e Técnicas
Projetivas Gráficas: Procedimentos de Desenhos de Família com Estórias; Elabora-
ção de laudos psicológicos; Entrevistas devolutivas aos pais e aos adolescentes e
Recomendações Terapêuticas. Todos os dados foram analisados quantitativa e qua-
litativamente. Concluímos que o prolongamento e a intensidade dos distúrbios nos
escolares indicam a formação de um processo neurótico. As atitudes inadequadas
dos genitores foram as principais responsáveis pela formação de distúrbios na con-
duta da criança e do adolescente em desenvolvimento. Os pais devem observar
atentamente que a presença de sintomas em seus filhos pode significar problemas
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emocionais que devem ser levados a sério, e devem buscar orientação profissional
e especializada. Os distúrbios elencados nesta pesquisa refletiram dificuldade ge-
nérica para a aprendizagem escolar ou para a conduta escolar normal.

PALAVRAS-CHAVE: Disfunções Familiares; Família; Escola.

ABSTRACT

The family dysfunction and its repercussions on the development of symptoms
in children and adolescents at school context are wide and complex subjects that
deserve to be presented and researched, in sight of the high level of children and
young-adults that present difficulties in this area of knowledge. The objective of
this research was to understand the dynamical formation of the family context and
its reflexes on the child-youth and school development. The methodology that
guided the present study was the Case Study, based on the Psychoanalysis theory.
The sample used in this research was composed of 13 families and 14 students,
aged between 10 and 15 years, with complaints of learning difficulties. The research
was placed at the UniFil Psychological Service, at UniFil–Centro Universitário
Filadélfia - in Londrina, Paraná, during the year of 2003. For the composition of
the diagnosis data, the following instruments were used: Anamnesis; the Game
Time diagnosis; Interviews with adolescents; Family Evaluation, according to
Soifer (1983); Survey of the parents’ Family History; Interviews with Teachers;
and Graphic Projection Techniques: Drawing Procedures of Families with Stories;
Elaboration of psychological reports; returnable Interviews to the parents and to
the teenagers; and Therapeutic Recommendations. All the data was analyzed
quantitatively and qualitatively. We conclude that the extension and the intensity
of the students’ disturbances indicate the development of a neurotic process. The
inadequate attitudes of the genitors were the main responsible for the development
of disturbances on the child and adolescent behavior in their growth. The parents
ought to observe attentively that the presence of symptoms in their children may
mean emotional problems that must be taken seriously and they have to seek
professional and specialized orientation. The disturbances listed in this research
reflected the general difficulty on school learning or on normal school behavior.

KEY-WORDS: Family Dysfunction; Family; School.
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INTRODUÇÃO

A dinâmica familiar de crianças e jovens com problemas de conduta é carre-
gada de muitos conflitos, nos quais os mesmos têm, como missão, realizar os
desejos e sonhos perdidos dos pais, inclusive suas incapacidades (de ser modelo,
de amar, de  demonstrar afeto, de relacionamento, de cuidados, etc.).A função
paterna e sua injunção na personalidade dos filhos colocam ordem no caos, evi-
tando o desamparo e se traduzindo em segurança.

A disfunção familiar e suas repercussões na formação de sintomas em crian-
ças e adolescentes no contexto escolar são assuntos complexos que merecem ser
pesquisados, em vista do elevado número de crianças e jovens que apresentam
dificuldades nesse campo do conhecimento.

SOIFER (1983) aborda algumas configurações familiares que podem desen-
cadear o surgimento de sintomas em todos os membros da família, tais como: uma
separação conjugal; prisão de um dos pais; enfermidades na família; gestação e
adoção indesejada; pais alcoolistas; usuários de drogas; mães com depressão pós-
parto; entre outras.

A família é definida como estrutura social básica, com entrejogo diferencia-
do de papéis, integrada por pessoas que convivem por tempo prolongado, em uma
inter-relação recíproca com a cultura e a sociedade, dentro da qual se vai desen-
volvendo a criatura humana, premida pela necessidade de limitar a situação
narcísica e transformar-se em um adulto capaz, sendo a defesa da vida seu objeti-
vo primordial. As funções básicas da família podem ser sintetizadas em duas:
ensino e aprendizagem. (SOIFER, 1983)

WINNICOTT (1989) fala da importância dos pais no desenvolvimento salu-
tar do bebê, enfatizando, principalmente, a mãe, como primeira cuidadora, que,
por sua vez, também precisa ser cuidada, ou seja, ter condições adequadas para
dar suporte ao filho. Para ele, o holding serve para descrever uma conduta emoci-
onal da mãe a respeito de seu filho. Ao redor dos êxitos e fracassos deste holding
situam-se os diferentes graus de perturbação psíquica. Em famílias nas quais o
processo de desenvolvimento é vivenciado como ameaçador, os padrões de
interação e as funções individuais tornam-se, aos poucos, enrijecidos, até que,
finalmente, a patologia da criança se instala.

O estudo da família e sua importância na estruturação de sintomas em seus
membros tem sido abordado por vários estudiosos que acreditam que as condi-
ções nas quais ocorre o desenvolvimento da criança determinam uma intrincada
série de relações intersubjetivas, estruturadoras de redes de fantasias e de signifi-
cados que só podem ser corretamente avaliadas se forem incluídas em uma
psicodinâmica familiar.
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SOIFER (1983) aponta a incidência do papel da família na enfermidade da
criança, concluindo que é difícil classificar um único membro como doente em
uma família, e propondo-se a estudar o entrejogo das relações familiares e sua
significação para o aparecimento da “doença” em um paciente identificado. Na
complexa relação do indivíduo e sua família, nessa extensa identificação, relação
de aprendizagem afetiva, o indivíduo irá registrar uma gama de sentimentos in-
conscientes e desconhecidos, que podem ter efeitos prejudiciais e inibidores, que
guardam segredos e mitos de família.

A aprendizagem se inicia no lar, com atividades básicas nas quais a família
ensina o respeito, o amor e a solidariedade, o que é básico para a convivência
humana, e social e para estabelecer o equilíbrio entre os impulsos de destruição
internos. A criança chega à escola levando consigo aspectos constitucionais e
vivências familiares; porém o ambiente escolar será também uma peça fundamen-
tal em seu desenvolvimento.

KÜPFER (2000) comenta que o ato de educar está no cerne da visão psica-
nalítica do sujeito. É pela educação que um adulto marca seu filho com marcas de
desejo; assim, o ato educativo pode ser ampliado a todo ato de um adulto dirigido
a uma criança. A escolha da escola pela família é um ponto que requer avaliação
para que se possa entender o que levou a família a tal decisão, quais as fantasias e
expectativas, se considerarmos que cada instituição, bem como as famílias, têm
também suas características e peculiaridades; algumas têm um sistema mais “rígi-
do”, outras são mais “flexíveis”.

A família precisa saber por que optou por esta ou aquela escola, o que torna
necessário conhecer a instituição tanto quanto possível. As escolas não são orga-
nizadas para receber “qualquer criança”, assim como as crianças não necessitam
de se adaptar a “qualquer escola”. A função da escola é educar, isto é, conforme o
significado etimológico da palavra, “colocar para fora” o potencial do indivíduo,
e oferecer um ambiente propício ao desenvolvimento dessas potencialidades; ao
contrário de ensinar, que significa  in + signo, ou seja, colocar “signos para den-
tro” do indivíduo.

OUTEIRAL e CEREZER (2003) relatam que a escola e a educação vivem
um momento de perplexidade, sem definição de como conciliar as necessidades
de uma sociedade em mudança permanente (com contestação, transformações e
mudanças de paradigmas e valores) e uma proposta educacional que prepare “o
homem do futuro”. Temos de pensar, então, que nem sempre a escola “tem razão”,
e que, muitas vezes, a apreciação do adolescente é correta. A escola é feita por
indivíduos (professores, supervisores, orientadores e diretores são “pessoas”) que
lidam melhor, ou pior, com determinadas situações. Os pais têm que estar atentos
para situações que se derivam desses fatos.
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O que confere à escola importância vital no processo de desenvolvimento do
adolescente é o fato de ela ter características de ser uma simulação da vida, na
qual existem regras a serem seguidas, mas que podem ser transgredidas sem que
se sofram as conseqüências impostas pela sociedade, e ser esta uma oportunidade
de aprender com a transgressão.

Deve-se levar em conta, também, que a relação do aluno com a escola é
afetada pela significação que os pais dão a ela, aos estudos de seu filho e às rela-
ções dele com os demais alunos. Pais que tenham sido submetidos a uma
escolarização muito rígida podem, inconscientemente, buscar uma escola permis-
siva que “compense” a sua vivência escolar de sofrimento. Podem, por outro lado,
fazer com que seus filhos sofram tanto quanto eles e “passem” por tal situação
para poderem se tornar “tão educados” quanto eles.

Objetivos

•   Compreender a formação dinâmica do contexto familiar e seus reflexos
no desenvolvimento infanto-juvenil e escolar;

•  Efetuar levantamento e estudo dos conflitos familiares e seus reflexos em
forma de sintomas em crianças e adolescentes;

•  Realizar psicodiagnóstico familiar e individual;
•  Indicar recomendações terapêuticas à escola, à família e seus membros;
•  Desenvolver processo psicoterápico.

Metodologia

A pesquisa foi realizada segundo a Metodologia de Estudo de Caso.

População Amostrada

1. Participaram deste estudo 13 famílias da cidade de Londrina, que procu-
raram o Serviço de Psicologia, buscando ajuda para os filhos que apresentavam
dificuldades escolares e de aprendizagem; 2. 14 escolares, 8 do sexo masculino e
6  do feminino,      situados na faixa etária de 10 a 15 anos, cursando da 2ª à 7ª série
do ensino fundamental.

Local de Realização

A pesquisa foi realizada no Serviço de Psicologia da UniFil – Centro Uni-
versitário Filadélfia, na cidade de Londrina (PR), no período de fevereiro a de-
zembro de 2003.
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Procedimento de Coleta e Análise dos Dados

A coleta dos dados contou com a colaboração de 3 docentes, supervisores de
estágio,  e  de  11 estagiários que cursavam o 5º ano de Psicologia da UniFil –
Centro Universitário Filadélfia, de Londrina, durante o ano letivo de 2003. O
trabalho obedeceu às seguintes etapas:

- Leitura e seleção das triagens realizadas no ano de 2002 e início de 2003,
nas quais estavam as queixas relacionadas aos problemas de desenvolvimento
infanto-juvenil com repercussão no contexto escolar;

- Seleção das triagens para uma entrevista inicial com os pais das crianças e
dos adolescentes, visando explicar o trabalho a ser desenvolvido com a família;

- Seleção dos instrumentos utilizados na coleta de dados: Anamnese (reali-
zada com os pais das crianças e dos adolescentes); A Hora do Jogo Diagnóstica -
Entrevistas com os adolescentes - Avaliação familiar – Aplicação da prova Proce-
dimentos de Desenhos de Famílias com Estórias (TRINCA, 1991) - Realização de
entrevistas com  professores - Composição dos dados diagnósticos - Entrevistas
devolutivas  aos pais, às crianças, aos adolescentes e aos professores - Recomen-
dações terapêuticas - Tratamento psicoterápico.

Resultados e Discussão

Em 35,71% dos casos, foi observada ausência de um significante paterno
presente que colaborasse na educação do filho junto à mãe. Dos casos analisados,
28,57% apontaram mães solteiras que tinham a responsabilidade de educar e cui-
dar de seus filhos. A separação dos pais, de 28,57% dos entrevistados, mostrou
ser um problema para a dinâmica familiar. Dos 14 casos descritos, 28,57% dos
pais eram alcoolistas; a presença de um pai agressivo e violento e a criança tendo
que conviver com a situação de conflito, estiveram presentes em 21,43% dos ca-
sos.

Dos 14 escolares, 57,14% sofreram, pelo menos uma, reprovação escolar;
50,0% apresentaram baixa auto–estima; 42,86% exibiram angústia e ansiedade;
42,86% demonstraram problemas de relacionamento na escola; 28,57% tiveram
dificuldades de relacionamento com professores; e 28,57% apresentaram rendi-
mento escolar baixo. A agressividade foi observada em 57,14% dos jovens; pro-
blemas de relacionamento na escola foram apontados em 42,85%; ausência de
limites, em 28,54%; e 7,14% da amostra haviam furtado dinheiro dos pais, come-
tido vandalismo social, desinteresse generalizado, etc.
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Conclusões

Muitos conflitos neuróticos da infância, da adolescência e dos adultos jo-
vens podem estar ligados à patologia dos sistemas familiares. As atitudes dos pais
e da família costumam propiciar seu estabelecimento. São famílias que apresen-
tam falhas nos valores morais, e sérias tendências a transgressões éticas e das
normas sociais: a criança cresce entregue a si mesma, sendo-lhe permitido que
faça qualquer coisa, mesmo com o risco de um acidente, e só o que importa é que
não incomode os demais. Crianças e adolescentes “pedem limites” e estes os aju-
dam a organizarem suas mentes. Os adultos poderão também ter dificuldades em
colocar “limites” em função de problemas passados com seus próprios pais, tendo
sido “reprimidos” nas suas infâncias e adolescências.

Muitos acreditam que as crianças que procedem de famílias “disfuncionais”
ou “carentes” são incapazes e desmotivadas, e destinadas a falhar na sua escolari-
dade, tendo o seu futuro já predeterminado na sociedade.

Os pais têm a responsabilidade de fazer parte do processo educacional de
seus filhos, não somente os professores e demais componentes da escola. A esco-
la deve ter uma mentalidade aberta, procurando conhecer e entender as necessida-
des e interesses reais de seus alunos, suas famílias e comunidade; e ser dela parte
integrante e não uma ilha elitista e formal. As interações informais entre pais e
professores, baseadas no respeito mútuo e clareza de comunicação, podem forta-
lecer a colaboração e o engajamento dos pais e educandos nos objetivos e ativida-
des da escola, evitando assim a alienação.

 As atitudes inadeqüadas dos pais foram as principais responsáveis pela for-
mação de distúrbios de conduta dos jovens. Tais distúrbios refletiram-se em difi-
culdade genérica para a aprendizagem escolar e/ou para a conduta escolar normal.
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